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divindade Us, cn.retant..
instruídos i)Oi este sublime
Mcslre, depois de me acjm-* t^.iipo emii. , a>- o hoi »«¦ tli ma "««vi «M' "

A ,U do Seminário, »)çJo _o
re, iii.> da ContHrnm !¦ «< 'l'"1 "»"»

Vir«"rito dePwllo *

EVANGELHO

3,-xlU lllilllllljfcli
,I<-|||>|1 •!<¦ l-Hirlii.M

(João, c. xv-xvi.)

TVT^ounLLF tempo Disse Je-
. *,sus a seus Discípulos

Quando vier o Consolador que
eu vbs hei df enviar do Pae

r i-ns, [julilicart is tomo tc-te-
i unli ts íilis [ or u r] i a t#M r i
i mlus» obras o Jnutrin.is
I um pi ousas « st i pri\en
i <»«. para que vos nlo ame
di ontem 011 es<

| rrsoguivfs-vi» \o-.o
1 antcmfto \os mnii
lio que \os to i o i

máos tratos mie ,vos prepara,
para ,apparelliar-vos a tudo
Miffier (iign.mcntc Md.» ri
migos, por isso mesmo os vos-

^^•^íuSLTS n^r^™eto0mdm™^:

KC e vq« lambem de mim tes- dos por ímpios e sem religião;

tUtauUr. pois commtgo estives, e tanto os cegará a, paixão e o

tes desde o principio. Estas cou- odio, que julgarão fazer-a
sás vos tenho dito, para que vos Deus sacrifício agradavel der-
não cscandaliscis. Lançar-vos- inundo vQ&sotsangue. Lem-
hão fóra das Synagogas emes- brai-\os, 

porem, quardo mais
c iiio avisinhase 9, hora, em que ^anhudos e encai aiçaflos vos
i quem vos,Mtaí.™d""Ií""r acornmettem, 

que tudo isso
s'rvlç° 

nST-J»;, Pae nem «« annünciei, eu, vosso Mos-
' 
ÍlI I if " s 11 ' 1 "

^ifj^jlp^ira que quando a meu sei viço, e tudo alfrop-
aquella fiv-a vier, vos letnUreis,, taieis. Desde ]á sabeis os soi-

que eu vol-o disse. 
"* frimentos 

que vos esperam)

H mas também sabeis que vou'Hel^exo mandar 
vos o Espirito Cou^o-

Condiz o Evangelho do dia lador, e com elleteieis cora-

com as circümstancias do tem- gem e força contr;. tculos os
. po e da (esta; consta da última torraentos, n.io vos tirardo i

paite,(lo admirável ,discurso dulcissima alegria,

que 
"dirígiç Christo Senhor Assim declara Christo S. N.

Nosso'aos Apostalos, depois aos seus Disoipulns, a quantos
da Gêá-- Acabava o Divino quizerem seguir, os trabalhos
Mestre- de expor circumstan- e penas que lhes sao reserva-
ciadam^nte quanto tmha feito dos, e com. isso; conforta-lhes
à - favoii dqsrjudeus, para.pro- a-fidelidade. Ah ! se fosse tão
var»lhes- que> era . seu Deus, smcero o mundç e deixasse •

: seu Salvador, o Messias, seu antever ' 
qyanto soffrem os ..

Rei a' suá vida santa.- seus -seus escravo's(. quão. poucos o
milagres innegaveis, sua dou- seguiriam!
trma ^blimej,Qs.praculos dos.- «iEstas cousaS' vos tenho di-

x proph^ta^-;.demqnstr^vam . |0; nara que vos não escanda-:
eviaeiícíá que, era o. Er<ift)etti- jjseis # aquej|e qUe

MArrOGROSSENSt'

i'anailni

f/i-s, (tnti.ath

. Joaquim Frederico de Mattos.» nosso ilustre*amigaiEap'^ ,
Os festejos obedecer? ¦» > flipbcitu Miranda,> collcctor

i- unf j.v!»ial na mesma cidade, os'
IliuiU \i<r rn nusjolo Gt.mes Moniei

l^i nnii. . i= i" r» ' Fi-iintiio Muller', Sr |u-
"j Mhcrto JStiles Fdho e'-Dr

, |> a o l-rite

de -seiisrfilhas-

Que
QUP

FRÊMITO DE DÒR E Dl SAUDADE I

Leilão'na noite dt4 17
Missas nas roa ku^ada-s

17, 18 e 19
Illuminaçâo na noite* de sg
Missa pcntifiral e

no dia 20

O r>u 1
V AO; VRK-TE, AO LONGE

rORMF Vl/LTO Df GR^IIO,
Soberbo enfreyta as nus do influo,
Morai ua aos vesto*} quer do ooktr ou sur

'ti-'.

A TUDO SOBRAlCEIRO, SEM DESMA10,
Resistes ao furor duro lío kaio,
MoSTRAS-TI SLpRDO aos brados do r«\oi
Fúrias de veüto e raio lsVrepitoos
Tentam deraide as mollis podeeos\s
F.m mil pedaços desfazvr no cnÃa

Em tuas va«tas fraldas, çjur ablsdancia
Df VIBUbRA MIMOSA I QüE l-B^GKANCIA
Kthala o teu cfrrado hancabal í
QLANTO JAGUAK híKOZ POK TJ NÃO ERRA,
Buscando o caitbtiJj qlt >d»a a tfrr\,
n OS VtADOS PAUDOS pno MATA0AI ?

Fu, QliA^DO "1Ç GALGUEI, CRE \hÇA AINDA,
F DOS LIT1M0S 1ÔPOS PLiro A JNHSDA
A*P11D\0 QUE S' W5PRAIA CO^ÍVHI.AK
AtlSflA ALMA PAKA PPUS !»UB1RA Y ÍTil i Ir,
L [ULíiUBl VEI O, F*1 R> VISÕ'-S CrLL->TI S,

í A VRACA WUMAÍtlOA

An I SI FU 'Rl)\ HUClihSL COMO OUTkORA,
V LLZ DK UMA ALVORADA, FM 1 LVVAx VtJROR

Chegar orde.pkimeirO: q«ega o sol,
Eu iria PÈDIR ao Deus. SUBLIME ,

¦''¦QUE; .EM, PÁGA'.' AOrsoefrisiesto- QUf me ÓPPRime,
Me désse alegria .iííi arrbbol.

naldo Aílâ&l"i»<H»ti^bt^aft.'*
, i Ma-- i N.m s eiluui

 t )ut t \ugusta Vieira. ^ i
\ Uul s a, u n» i *

I>o Jornal do Coinmercio' nossos melhores cumprftnSfl*
edicçflo paulista, de 19 de A- trs de bôas vínflá&., *'

bnl de p. p , extrahimos a lo- ' ' •

Pela mesma, emjj^rcação
- , 1 *¦*)!] t ai a o bul a 7 a »

-r» u» Em.u Si Pi
Edmu%d$.í
j Si Dr« Marip 1
Almeido, • con^jMojr'

Bôaviagero.í.,

cal abaixo, que por $e referir
a momentosa qgestão da E, K.
Norte de Matto Grosso ^uiga-
mos interessara vivamente aos-

nossos leitores:

« O senador Antonit» Aze-

redo, esteve hontem em visita __ 
ao esc-nptono do corretor de t *

* '«d - - ik m v .-1111 CâxtíL rastorai
' u 1 

,f„ Rrir-

\ p;-.TOlEnTifíQ DE flLMEIDfl,

Além disto, á tarde, á?6 x/2
horas; > efíectuar s^a» na riies-, .. .. ,  ..
ma Cathedral, unja to^ote,, nq BOM DESPA.CÍIO

..quartas e sabbadc>s, ás
horas da manhã.

ver iodos os trabalhos de es
tudos e plantas da Ksirada de
'Ferro Norte de Matto Grosso,

. interessando>se inuito pelo trar

çadt) da giariue Unha que 11-

nha que lig.ira Cuiaha á E. F
Noroeste do Brasil;' S. esc.
ouviu, com particular prazer,
todas, as informações. que lhe

foram prestadas pelo sr. Os- Dom Joaquim

car Moreira c pelos engenhei
ros Corrêa"^ Vasques e Héi?e-
Elogiou francamente. t.-xío," o

gcahde trabaiiio qy? vêm «rlies
''"realizando' e íeíiciton-o;;i pela:

energia que 4,ênr.tvd-r' pnTa que
;,se torne em.breve realidade

ilviro

\rt 4 !i»r« e no* fiel* cli
*uu« lllwrvc*

jSÍC «fX fAMitÕ Df)

t r.\T*.\ 1 itio
n 1 ê wtJR-

ITMtHMIA

aspiração ninxim:i do povo

Arco»
verde dé Albuquer-
que Cavalcanti,
Cardeal Arcebispo
de São Sebastião
do Rio de janeiro,
os Srs. Arcebispo
Primaz, Arcebis<r
pos, Bispos e Ordi-
narios do 

'Brazil,

aas CQbtdos, fio ciero, e aos j.
evidencia que éra o Prometti- [lse[s »aquel,e que díl ma u» , ' -—h > nu n)att0gr<«,env FIZ magnifc- , BT'T' 

""1^° 
S

Hedemptor, e» que não havia escandalo. Malditos sobretudo £er!nioçn líSSffir cak le.em.is a Ubrrã«li ÍTXlZã^TbiSn

cupavel a cegueira e obstina.

ç»o dos Judeus*. Depois de - -

i fizeram.' 3 .x.® GQÜviiisjnh&í),
, .emaçs, amos e senho- ™^ste 

tein^0 pasctia|, re.

Sfe- desse .acto, rê„oW,do.se «, 
'

outro que esperar, tantos e tSo os paes;
admirav^is sign§es privativo? ras qUe
dó;

sao, escandalisam os filtios ou 
^-^-pr(,messas do Santç

T«r ^ o:s famulos; Terrível será tarn^ ^hcntr.-qnrlo-se
Wíemi^iíéTOtp^;®^ «ia*íflggSgfegífí" ® '

credttafam, era niiíxi, colhga.- 0 malraos filhos da. easa-, beni
ram-se" cofttra mim e contra cq^q contra aquellai, mulhe-
meu Pae, re^lisande assim'a res ^ traj0 ímmodesto, causa

tantos peccádos! 
•

guiram-mé dè 
vp'ura malda.de. —* •'

Sfi^5«^cí.BBij0íi^resMW
Íuncçílo, dirigindo 4. palavia

aos-assisten,tes.
; Nenliümàvfamilia christjl dei-5
xará de acompanhar suas cre

O»?» «e,

do ,Çéq esforfádp auxilio,

ançãsíhesãe àctd solenné, ^eii. W de rentecostes, latará

do míito-conveniente q». c„. sobre o thema seguinte: Ma-

dos aproveitem e^sa ocasião esposa do Espirito Saííto.

Approxima*se; .esta

¦';SS'S'^£^«,™ntaíte"- cramento No diaj d_eJu^o;

wsffssmsm
lentas" persegUiçaçs, MfMar,^
vos-thei esteíspinto Cpn^ola-

da 4 ííiSviVdivindwI Dar- flF.P'11.0,1?8,8 lm Pone'3tl^,w5s 
"miportattOÍapara'' 

a sorte eter- St» Manoel 
"de 

FíS'AÍbS
' iiie-ha»testem3nho orEspirtoiíÇstas,,eUWtttistica:> do Lente- oa <J0s,seus filhos. naze fto hando que peícocreu a

de verdade orâ com os>t>ro!jPancí\ ^ia Iodependencia no _ cidade com desusado numero de
' d%lMÉl|pllÉ?ÍÍpÍ^^^^ : 

' '¦? 
Àí 

stíülíí * 
a^oiteciá^

as luzes derramadas np§ fie*s A este fin} convidam-se to- realísa^.' 
- ' -

sobre as verdàdes que vos das as'Irmandades da. caçital
anjiüâcièi. Aos Judeus, con- s pede-se ás exmas. famílias

solennidadexdo.SantissimOíSa:
cramento Nq dia 3 de Junho
entraote (Domingo) réalisar-

para renòvarem os votos ba-
grande ptim'aes e a consagração <1^

)¦ •» -«-vv c&seSi saucfacMy pQS e bençwm

quarta^, mesmas horas, ser petcoinaa pela cstra-lae (Continuação)
¦ ¦ . . letuou-se iiHHto. satisfeito pot    
obseiv:u- o cXceilerítG ^anda- ^^^Síp^tm^o-dos doispor

MEZ DE MARiA mento dos trabalhos para a deres, dizta o Relatora o espi-
¦ -.o . ;V ...¦ • : ,v • j«-^tuai e o tejnporal.">c©i33,o.em -•

const, ucç3o da tçtradà de poírtico^nlrti-
Grosso. » ; am relação- de 'dèpénüeneia

-V'' existe entrVamboS. Gomtudfr,
o facto de ter o Brâèit tonse-

NASCIMENTOS guido um giau de civüisaçao
nao mferitfr"a" tféQhti&í fquító

•SíFownrt-quecidO fflílaf-do^ssoJ piiiz, # dêviâa^êni .'grande
aniigo.:- sr. Deo^raciu-iFçüx dev parte ã influencia* beftéfiçá

È^c- i-Perrc, R dé MattoGróséó.
o .Sr. A rcebispo. ^ D. Aqmno,
na cerimonia do mez de. Ma-
ria, qv«e, coincide com , a íio^

de; F.entecostes,. f^ará

as 
Festas do

Espirito Santo

Oliveira com o nascimento de exerdda.pelõ cithMiètotfBni /linda, ptqtierruoba que web^rá nosso Foi? po]s; ae. 
* 

;
Mpilb4pt»in«,0«raedtM. 

WJ, mora,a nlanWeBçao-tel 
•

nossa rèpresenta^âiaiploi&i-.
ticajunto á côrfcff 

'do 
Sfcbera-Está "igualmente era lesta o "«'J"*""," v"'"-

tradiccio 0 e\cçliéntf aiugo tíoFohtifice 'la-

Nossa^Senhora
-> Previne-se, outrosioi,
exmas. famílias que ainda

LiotoE/mreR™oUesréAr- naít r m Honor,» Rodti^, <J»o. da Rep4fe,^o-T«

cebisDO revista se este amio PrePaffrf,4 l, 4,co.m®u°h^ Sanfo, e, pela coQCQtreacia,e « nawanento de gen« MA Uliecímento.por^rtB^aJSBi-:

de.ÒuUibro.de 1890*

VIAJANTES illitra-do ffior, estas 
"4,°

lhantissimas,
Pel# «Porto Esperança" knS^í^âtoWBsagetttid»' >1' 

Di^'tét^'í«6í'^ÓW,*,e'IH,ooroll''neste'¥orto
expnmindoa nossa bpiniao nr

vencerâide injustos, de infiéis, preparem ura nunjçfQ.sò Çor: para memnos, nas terças e 4 savoir-fmrt dos dignos (es- o Earno. Sr. Dr. Manoel Pé- $entíao>'4e csorreaíááâefiífs
de peccadores, e todos os ho- tejo de anjinhos-Jesus quintas, ás 3 1/21 horas- da tèiros, a exma. sra. D. Corina reira da Silva Goelhoviuiz'de áo acto^âe máis^áítõl^áh rv 1:*- *

méns,; da mipha :omnipòténte Sacramentado, . 
v v tarde; para meninas, nas [Nóvis Corrêa da Costa e ó exmo. direito de Gampó Gfãndèjf .{.1 -• jeJejiSc b»' t'J

» t . . .
' mÊÈÊÊÊÈÊÊÉÉÊÊM

maÊÈÈÈíSãSKÊÈÊÊÊ
; i



Atífice,. elevado sua Inter- missos a esta capital lei'au-
nu^fciiiWBjou LegaçSo i :ÈIun- prema, padecem òs que a
ciattai-:-«B Embaixada, , ele- violara, pÊrécejn aquellès que- A' AUi
vando nós também, a nossa persistem na revolta contra vehemr*
Legaçao á categoria de Em- ella». , çau
baixa junto ao Vaticano. Dest'-. - «Na' ordemoniôral, lii 

'¦¦dfe}®'""

arte, interpretando o senti- .noutro logaíjljiBo temos "nadã"""1
mento do povo- brasileiro, '— _ 

cumpriremos um [dever, ao
mesmo tempoque pagaremos
uma divida de gratidão á S&n- sus Christo.
ta Sé», ect. «Levantaram-se òs 

' 
povos'Entre as demonstrações^de pela pratica do Decal®g;o,; re-

apreço do poder legislativo, cairam quando o abanaria-
•para com o supremo chefe da ram.»
Egreja lembremos a resolu- . Conünúfi.

Palavra ajuizada

'que 
inventar após a revelaçacri

! do Decalogo, e a Sublime in».;1
terpretaçSo que lhé deu JeCi

^Stnanha 
protests cc

^tad<rfe&\contempdrfeado p
uuit) hn, 1 in eiiiGi&a *

6 0 priM^iBl
)responsável' Será a nação,
que, {ia tres annos espera* em;
vão o pagamento das repara-
çOes a cue tem direito,
áqueL' '

çao de Jmaridar publicar 
'

Dic ~

g|Pc» 
4 meladb., |

tv-o. - «.v ,, sobie t L,u<ny \oc rootes nu« «is Osiiipue 1

da i

áquella cujo governo, esquiva-
se sém cessar aos seus 

'ccrín-

promissos?
í_ . • 'i rs Todo niundò deve convén-
Diarto do Congresso a. Ency- . cer-se que tíao é com alègria

clica acerca da paz. a "UnitedPress", 
deten- dt coração,- para sanar nilò

bstá norma de proceder dencioso serviço de sei qual paixão de militarismo
de esperar que se vá mcre- informações, e a." Associated e a'imperíalismòV qüe a Fián\
mentando cada vez mais no J^ress", que, embora mais a- ça esrá no Ruhr; ;6. simples-
nosso patz cujo ambiente mo- çr§ditnda rms.Estados.Unidos,, mente para tentar recuperar
ral é catholico, e,cujos estadis- na0 fica ali ás da outra,"quando: ao ménos um pouco do quç:tas e l,egislaaõres, regra ge- serve aos seus conhecidos, lhe ê. absolutamente devido,,
ral, a exemplo dos da grande clientes da América dó Suí;: uni pouuo do qüé"liie 6 éstri
republica norte?americanà> em abarrotaram os jornaes dé ctacqente necessário pa.íá"se*cuja Constituição se inspira- Santiago com a noticia, abso-, reconstituir e para viver., 7

yam, .endem que, a,.separação lutamente inexactae -mentira-- , Pode-se (iiscatir, como onão quer dizer indifferença e sa> de qUe 0 Gov,emo do Bra- faz a Inglaterra sobre' d ren-multo menos hostilidade. sil está negociando com a a- ! • r 5 - !
K ram Tá,Sá nfirnup ro- Sc - S'^ ?om razão,-;porque, co Submarine Boat Comi>any n .nliai n sr Poihrar»i fni rVmo diz: Sismoijdi, -Ps povos (je Nova York a construção hrraê r(?i iiidiÈarS ^rialexistem e nãp foram oslegis- de submarinos nelo nreco de ínaicar,, qtie seri^ 

|
larlnrp.! Í11IP ni r-ria™ A . 5 

su. P? -n0?, PJ»?, PíeÇ° ae limitido o que ,n5o> se pôde»!"'
A missão co íèeislador é í. 

ri;i::'oes c'e doilars. contestar, í que: a operação . 
' 

 . .. ......
achar as leis que mais conve- HrT0"tra>pm 0S'4 ,';0Ilf0rme a0 tratado, é alma gener ;sa e ardentemente ?'• =- --
nham .a uma\Naçao, segundo ,?•„ i 

«r.dmicnto* ,1U,. ,;üa se inspira num pen- pac,ilsta, ptuil,j)ta a con- ?,raval». •"I1"-»'» '!<' lue
sens mSh,mpS; S,,a IfiLiao. habituaes dessas intrigas ^— f---¦¦<

lomae sempre

EMULSÀO

deSCOTT

Expectoiante e
Reconsbtuinte

ao mesmo tempo.

K-unMHMHMM

^atrc^o^ret :iMm sr;;1 
'¦ 

iv 
-,'ai -

seus còstutoes,^^ snaVleEgiao, :emento de justiça,ento numa cedeto áqüellê quê lhe tem
sua, riqueza, etc. .. , S™ Tb^™!6 fe.to 

Untfa mai, mas sob a con-

aaiA.ULiiuucUOjC.pm.O
Sfteito que delle se apossava KM,,
lucuna |Ul ljiiic u l ill tripi

n 10 11 nitjiu ncn (niuii .
eSta, pela edade, aquelle,-pela- ? »s ¦
natureza -iSUSSiAsAag

h que idem-' direc
pMk'ii

alem d. - r

Bi
pel

ffinueH. e
* id'i liin'des

t* tran-iitlunti-
triin-^ortur U

de

diçâo de que) inaugurando,:
emfim, uma pohUca verdadei-;
Tamente -reparadora^--dè 

pro« i
vas ;'nao equívocas -de seu
arrependimento.:-:

X ) Z

Ora si*«ó Brasil reconhece uaieiareroniciai-, a linha àíseguir pélo<gbvei-no
na fé catholicauiii dos sígriaes
caracteriscos de sua naciona- / rí&Tr ^^d°J em Rres™ça da re-;
HHaHA p „m nrinr-i"nn^<5 aentemcnte posta a circular messa, de uma missão ^e en-

Sres -In st írandeza» para 0 etfei£o ^ «r transmit--genheíros franceses, beigas e
como disse o nosso primeircí
embaixador junto áofáticano, ¦ ¦&IS03,U®5 ÍSÍ.® ^ ^ 

'rolar,simplesmenteas mmas,

de estranhar sería :que nâo !í ocfupal fla ^ . fazer,em ,seguia o%tas,

fosse de benevolência: a atti- 
f^osalKhese 

f- 
' 

precisas? Sabe.se^ que para
tude dos podéreS públicos- pá- ;Pf;rcebe-se logo qual seja a poupar na medida,do pjossivel
ra com o catholicismo. Pfoce- Menção desses impemtentes .as. susceptibihdades; allemas,

der de modo contraiiÒ seria semeaciores de discórdia: a- os aluados tinham decidido,

cerrar os olhos ás' liçõéf ¦ da P"»™'»1'." nesta delicada ôc- primeiro,,de procÉder; a: Uma

experiencia e do saber casião, o Brasil como domi- ocçupação invisível, - quer di-".Com 
effeito, a imprensa re- "ado Pe,a 'ébre de armamen- zer não fazer.¦¦.'desfilar.,; nas

gistrou, ha tempos, as seguin- tí3s* .ameaçando, com. a sua grandes agglomerações .«rbar

tes palavras .dum dos; mais pohtica, a paz da America do nas, osjsoldados encarregados , . ... .¦
distinctos publicistas eüro- • 

, . de proteger os, engenheiros. . Já ia começando a.missa
peus, Anatole Leroy-Beaulieu: ^ totalmente_mexacto que da missão do controle. • - : ,quando ouço um tropelzinho
«Ém todas as coisas somos o Governo do Brasil haja en^ Müs .em seguida os gòVçri. --üe-
levados á mesma conclusão: tra°° em Negociações com narites do Reich encolensa- em, seguida, rumor de. quem
nada verdadeirameente effi- ^uem quer que seja para com- ram-se; de golpe a situaçRo ^e joelha quasr a .meu lado,
caz, nada solido e duradouro Pra °e -submarino. azedou sé de dia em dia. A- seguindo-se um barulhmho
para nossas' sociedades de- Nâo lia de ser por processo p~lavrajde ordem foi em ; toda > que- ííizia -assim '. léque, léque;'
mocraticas fóra .do Evange- decs-.a ordem .que os fomen- parte; Resistencia. kléque... sem.parar,-semjparar;-
lho, fóra do espirito christSo e tadores de dissídios entre ...as .. Na grande folia que sacode O padre subiu ao-altar,foi
da fraternidadechristã». nações lQgrar.ap turvar a sere- actualmentè a AlIemariha, ai-

Um instante;
quellas figunm
•ravam aquella

evangelho, que embora nâo rviairrtV " lu; >l"v
¦ eil.ieni mui | muiniu ,s Ul" '' P"" otcidt nte
.um.inti i 1',, (, Cst, um i h-iiiijiru ln^Ju, t. a
nisiintc a idluti v>nif p»«-i i» nte (iiii

ae tocante, deu me na vista,

b.Jiit-ni
'»es.-. cada.
%erl^ »

allinajçalçada, quasi junto aos* —Realizarem ue oom e-ru 
i ri -

famosa these xn. _
aSent?

,'do : 
pfíármàcéüfcico chimicov

 . João .dá Silva SilvéiráV
'.!a presentar; nesta delicada oc- primeiro,,de proceder a uma Grande (iepurativo do sanguen Rpobi 1 ¦ ^nm'r\ -Hnmi. lhVICIVial ^ ílupr ni.-. ^ ...¦¦,--¦ - .o-:.

pingo de melado

E ao f
roado <

; xiik
guinhas ttiecédas, como^das53'11"14 ^epre^tie Novà Yerk.
uifn, 1 un^ >lui"»«j< K (k\K'i( 1 Hlund

outios sejfez rodeai na igreja As Co ib mu tu cações dura- -¦

m,,.™'"1
s'it. LI.- i,io o .1 111 ^'7* 

l" L '"'n- P ' M
igreja e no pateo, para oM Nítida oou» máfs
deleite dos formigões -pen- clareza do que pelo tele-
san,te®' 

, „ 
phooe 

c-omiuuni. Londres

^Ache. 
o titulo., Pingo... de tespppfiieú N«4^Wk>

(hlMormo.* P^1'1 telegrapl)»,'; 
';x\\

—O ramo loca do Par-

Guiado tão somente pela o- n'dadei a limpidez-crystallina. gumas vozes isoladas pròcu- e«o barulhinho continuavá-
observação dos factos sem éàfirmeza da nossa conductaranli ao menos, fazerem enten- leque, ltque/leqm,tístmpSLV3Xi

preocupações religiosas Le na.- Conferência de Santiago, der palavras de:morigeraçSo, sem paraiv.. ' .
rlayj cuio nome'escusa reco- á5íide nos levou o mesmo «o interesse mesmo do povo Quen}. màis distraliindò a
mmeftdaçSo, escreveu- « Du-' vehemente desejo de approxi- allemSo que seus maus pasto- ,attençao.tivesse:vòltadoavi|ta|
l ante iongas viagens busquei »»ç«o que sempreimamfesta- res empurram para O.abysmo.. para trás, teriaperdldòa missa:
constantemente grupos de fií- ."><»•«" ilação !ios.<>osáp$': fü.tóueremos, escreve,( ppr e- . todá; ou eni^ çOrislâeravél párí
milia.que1;"sé tivessem forma- ,ruia°s da America, sem ex-, xempio, o,grande philpspphQ;;te,ímprwsióíi^do.pétóttítuaé'
do sem atíbib: do Decàlogo cepçao de nenhum, e de onde christap toester, -'queremos, da n:i.ilw Jepliinha, leinbraai-
confiado ã guarda da autori- voltaremos com a consciência pela so satisfação de oppôr ao se os lejtores?;: Da míhka|Je-
dade paterna tranquilla pela certeza.de há- minngo unia resistencia-pueril, 

phinha, íilha da- minha' cará
Muitas vezes prornelti re- ^ cuinpriao ••I^teiênieViO^-jn^.^ue nao.«em^;nsp.-<!spo-.

compensa áquelles que me nossos deveres para com to- <jer aaioriai, r.em a autontía-

assiffnalassem ae^ístencia des- dos e para comnosco mesmos. ?e mora^ que da.um^direito

te phenomeno social. (Do 
"Jornal do Còminercio";) ,nc^ ^ueren?vcorr®r

T-. . , , ao encontro de: nossa^proDiiá
«Osletrados que pretendem ,, 

'¦ ¦,. 
,. .¦¦.... 

perda? AfquÈseMnã'isto, si

uat i vrmi.-\*"r/*te a França continua a ficar aos
r ALLE.CIMENTOS olhos do mundo inteiro b povo

que pede em- vão reparação

A tnbercuio-se^vftsiá tsrri^ ^iberijl. de Milão, ap-
_ lul vpI tnolesua, cuidada q tempo, provou «U)a «teSoluçao a

ao missa), a missa ia seguindo # l)0,<* fomba|id4 com intuía favor d» nío admissão doa
Reter toa^on^ et» s«a âggrêmia-

fundar a escola do náturalis-
moaffirmam que o jQeçalogo
não é mais necessário aos ho-
niens do que aos aniniaes,

Este, erro me, parexe -uni- achava em tratainento^de sau- causádoá^f«
versalmenté refutado pela ex- dç, falleceu no: dia 3 do cor- jui?o' esta
periençia das socidades huma- rente a exma. sra. D. Àmaiia tes áctuaes
nas, e jiunca vim saber que os Verlangieri da Silva fontes, rem; obvir.f - "; í;
partidarios-desta novidade ti- esposa do exmo^sr. coronel Támbeih Foéstér

irman, ¦ que- slli parecia^^tet'^

primeiro e grande mandamên°
to da Santa Igrèja, mas so e-
un.icár - • -¦¦¦-'

;bíçS0,

espei ai)t,a dt e\nõ
descanço,, ar,,'sòt e uma
mentaçSo escolhida, o UIBU ¦
delicado de baralhau, empie- "esBa resolução foi feita
g-a-se como alimento-mediçi- PP^ Uttaiittiidade-âô votos,
uai, e sob a conhecida forma Quandb o's liberaes raiei-de EmuIsSo de Scott. é dlge- tam a Miinoniiria .miam •fiíláipéJós èstomáffos os mais 1 

waçQQftna,*quôitt,-a
--11 .1. I- li. llluvotl.-,

Ajjoia vf 111 em vulio-, de semirroSos, o quererá?..,
—Cuia inforoiaofloiípB

nlmwla Pn, 
' 

r.orrt.»»
O .PROTHSTAHTlSSfO

•¦"¦'O.;

..d(iis.; tamantíos."'

íiii 1 1 1
|,u'i. 11 ¦;

prnreshahamo nSo é
í ' o om» ooih- ura»

.. L;.U**nn
'iu 1 r> uliu«a

k / tl di -.i linu iinde-cr
l(Ml'fr lij 111 V 1'iilchuria,

No Rio de janeiro, onde se dos estragosVqüé lhé foram•notro .r»-of/iVviiantA" A'c i>a<. 1 í\ j ¦; , _
; lal- é-a voz do
[ue os governan-
:o Reich não que-

logico

anS^o r?AoPsafS tUcafc,S°S,Ça0e"'

- O Dipirr unent j de
nntiguidii I.» . treaiii) polo

tentando1
a flor das aguási..

Ao lert, sopro da viração
matinal ^que^se^dnflectia poriuma das janellas abertas, tre-
mulava-iiie á cabeça um erali-
de topo de fita-cor dé 

*"!

Nilo é um» ieiig'1,
¦u ma co n tra , relifeífe 

1,

M \|'II1 ili' II ll.l lefoi
ll.l III».lie 11-111 ,111 .

1 > ii I 1. .li- |{. 
Hi I u ni ii. bg^pto aea-
h* to bnp, depouile
ii in dt-ni^du exc^ya^ao,' '

mt'iem-

vessem, con?egüido:::fupdár, o Manoel,da bilva Fontes.- \ comsigo mesmo, pede que"a. em derreios e torcedn™. Júl 
* CrM ! 0 dil hefem»o al-

mraor nuçlep de pópjJaçao. A Cruz apresenta ao en- Altomanha se decããemfiil) a era uma couáa^de I® v,a°-
Os dez preceitos do Deca- lutado esposo e aos demals fazer, para as repaiações, as pedias, agiwvam.seifhe ^ ^ nossa,fé romana é um 

UJ"
lago recordam aos ioinens parentes da saudosa extmcfa «offertas de grande estylo» ás fcnnco^ naí orelhas e a? nen blooô ¦ a orem .1 , 1 , '11" t,llllul' d<- eram
emkforaua^v5!mples, com- os seus sinceios septimentos quaes aFrafiça tem direito, e dorucalhas que J0 Mscom 

"cia 
á u™prehenSivei|áswffloresmtel- de.pezar. 2que saia o mm.steno Cuno, trazia e com o tequmho con? 

' 
n J f 

P? *
l.gencias,:a.distinççap dobem, 

afim de que «seja substituído n-n*. •-yg'g> O flto dos_ írmOeà
e- d(? 

,m.a^ 
s? in?P?®^. A 4 do corrente expirou por um governo resolvido a sem parar, sem oarar/ 

é
autoridade c: irresistível, . Ja- após curta moléstia o sr. Ar- proseçuir uma política de re- Recolhendo-mL em mim 

* 8a alguma:r=s rt,,,, m„„.„  conciliação entre a França e mesmo, a retirar a attençSo ir (18 dogmasíe ,aí
a,.«í!ffflSWSl',SA..í.í.v daquella importuna tentação, Bas Ofttlit lli-ilh

Passei a ouvir o batido do meu , ...i,, ,, r s 
" 

ní"  
rei0g10 qiie também fazia as- ^ 41 ^ ^
sim; — hqtu, kqwj k
.sem parar, sem parará

Imaginei então que,a
Jepha havia entrado ns

pto, li !•
e meio

,inais as sociedades jirospcras thur Gonçalves Moreira, íàva-
poderam substituir por outra lheiro prestativo e miíitoícõ-
coisa este resumo tâo;claro e nhecido em o nosso meio-; -
tão exacto de ensinamentos. Queiram os desolados es- ma verdadeiramente 'christã

r Algumas vezes lhe,a]unta- posa e filho>aceitar as nossas n^o a desejariá? iMas, Gõmò-
ram íéis;múito complicadas, condolências. • èicrevia o sr. Poiricáré na küà

teih produzido rásposta;aos: bispos^suecos lu-:

S!neilClpSemanadas tüeranos, a reconciliacao sup^ ..jepha tíáviã entrado ria irrpií f" elmeal o PonH/in.ri ,dos ÍÈz.jn^damentqs.. Coceiras, éczemas, sarna e põe o perdão da offehsa de eomo entrara o meu *rel!Bo~ i— j 
m

IícmÍS r^!0nL «ínrtin Curam-se conr o accorco com a caridade, e o mas este a indica?oLmlL,ftos luS, 
" 

,8»gra<l» 
Eu-

hcidade e, da ,paz se achou de 
balsa,iIOi perdão suppõe aTeparaçfc:do da vida que se -vao'passando W 

í ',°. '8t,m naBgfe-i

de pertí. Encontra-se na' Í.T JS"'' LeiIiLI?ar5ar,nas ribraÇões 31' eocles»M«-

i-aln

:rr 
•!eqm' 

üda^ntr';;; i-
Imaginei então que a minha «"lio tiuk -ullti t-, o Celiln

sempre no Décáíogo t. 
as pnmeiras idades da histo- «ie perú,
ria prosperam os povos sub- pharmacia Centrai.

de'cdihiarcou- f 
l,,u •' 1 ,l-lln>(^ ">•

i- di- Inzer rii- 
,ro.'''.

nrati \ d. --L' hiTln t intoioi
u'lti- p i '[in- -( tiuta de

iitua- u" '* L1 ' »ntphi-t> de
' 

erauiti, de 1 td pride ccin-
ii.uif> pni 1J di. largu

¦ i ii i \ r -
inidade?

pesori'otal'^ff^wlcei c»
di. I US t iip! ali-

ní.,sa, de acco.-do con a justiça. i:r.portunas do leque o quantabsse perdão, a França na sua; -queria ser^vistaj .considerada
ca, a infaliliiliilado aCcn daa na estmfto -do Bras; #,

etc., etc, S.- Paulo, tree .menor^a I

I

—Ha dias foram deti-
di ii i l-* {Hu do Brás,
b 1'aul. tret. luooori

'feu
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Allésto que lenho emprega-
do era' fninha cliuicn o'coiiIip-
• ido I LIXIll m: NiH.ftlliA

- i rrmuiihüc" • x n.rr 11 aJo | h ir.iu cicuo d.nn o
eu X \Milji 11 mu 'Uil lua» I» Sih j >5iii i.i.ui, 1-

IM L 7UI  a -u •"'» '<"¦ ¦» d - n. unlt- . • s

(Xtrttngeirfi; 3.4U6 sacoaa mesmo nas^phíkses mais adi-
dtí alpodfto, bebdo 1 096 antadas, e considero o, por-

João Pereira Leite

j rAUF-i li \o r
Official do Registro Geral

de Hypothecas
r AKIOICO

liW 1' 'lt ' '' ií

(Junto ao Banco do Brasil)

(Jumti \( 11

CINE PARISIEN

por Thoma7 Hording;

4 ¦«¦"Ml»"»"»»

por Bessie ftnnsialc ,

Hoje — /><«/» /.'<«/»' Vaio—#/«;'<¦ ;:

A Etnpreza Curvo Leite & Comp. tem a satisfação 
j

Ide apresentar aos estimados 
"habituas ' dests cmpnn { ;

o extraordinano film da FQX

FLOR 
DO DESERTO

pelo p1biõxquerildp ^ conhecidissimo artista -
' 

WlLLIAM RUSSEL.

-actos deslumbrantes-

1—CaixSo fottado de velludo r:<j
nricôs oruamentos 400.000 1

a—Dito forrado de* belbufinalp-
1 lavrada e dourada 350.000 ;!

3-iDIto forrado de belbutinaja-
viadn com. ornamentos 300.000

NOTA:—Todos co n câmara ardente e ve-
Ias durante a exposição.

(Não confundir velludo coin belbutiiiaj I
N. i- Caixão forrado de-bplbutina j

I de pfimeira^qualidadc 35oo'>o'
N. 2—Dito for^adode belbulina c'e ]

segunda qualidade 2 )o 000 j
1 N. 3— Diioforradodelammasbion- 

" 
j

I /.eadas (íeclame) 175000 í
' N:; 4DU0 forrado com Iam. prptas 150.000 I
NOTA:—Os caixões na.: 1 e-2 desra dasse 1
tem direito a camara ardente ssem veJas. |

N 'r-^Caix5o forrado de tnerino 1
Voltando pé1? e pegatnão 125.000 :

N a Dito forrado de chita preta ;
voltando pe<(air.ão 60000.1

M. 3-D tò foirado dc chifa pietae ' !
gaiio mfenor volia'ido pejr. 5>i t1 >o

NOTA —Os caixões n* 2 e 3 «lesta da-^c
serão de formato cominuni, sendo a enooin- i
metida erilieguc dentro de .p mm ns r ;
todos os mais de foi ,n»'o á" mni tv > > m 1
derrio. 7: ;¦ ¦'

até 1 "*50
-Caixão forrado de velludo
liso ou tam.prateada deom5o

tÇacJa o"»o5 que exceder des-
oestd dimensão se cobrará
7S ale o»5o

3—Caijão, de Ia
ca nu branca ou
Jeo"5'
Cadao^sque exceder dçs-4
ta dttnensao se cobrará 6$?°
,.lé l™5o.

A —Iodos com direito a oamara au
sem cnrtinas ç velas duraate a ejp

1 - Cai<c5o forrado de laminas
Moradas e prateadas de0a50'
Codát ""05 

queexcederdesta
ilmienião se cobrará 5$
até rin5o.

2—CdKâo forrado de lâminas
Je f;-cânus iiraCeadas de
om5n
Cad.. o »'-5que exceder des-
tc dim<n-5.1o ie cobrai i 4$
aíé ^50.

. ^ -Carvão foi fado de lammas
lisas ou com escamas de:'

-i

.ada o'"o5quc exceder des-
* dimensão se cobrará 3S

lí?,

OFFICINA:—

anis».l3>ía'

Rua Barao de Meigaço n. 44

Tilephone n. çf.i

Matto-Grosso

I O que o doente sente com o uso do
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Jwate tin.i su fl jr^siíiía',m'ii!>*g,.r»io ? sento:

, p.aa sens •¦, l 1 I| >n ¦ ' - i lot.v 1
Itrpurii — Inilnhtt — I .tt/titilu

A venda em todas as Pharmacias e
Drogarias do Brasil e Republicas

Sul Amt
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. ,

d a U u í h e r

cura todas as do>

eaças do utero:

flores b ranças, sus-
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******** -En Iran, do ocompradgr des- 

horario' das 7 tis 11 ho ||jf ?°?rfa3!^arf ^^h 
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jfe- f i ¦ 
°inesEiios 

r. ¦ ras. Rua 15 de Novembro .tt.^ • -. 
||||: rTd^S'"11K"^

¦&;.< w Quern' desejar irif-brmacO'es, '¦¦ji.. 
(Porto). das.-l2:4avl0-'ho--|f|. Ferida^tJI^S^FrieiJl^

E^'" dirlja*S® V^13 
dei'Tlitlh0 ras Rua 1°. d^Mar^io nl 7

m<''- V 4».rua 13deJra'hb,9 
jueiarn e prbpa^ijem

p^v..'.'' ^ T^g 
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"!o.f« »*«,. frente ao Jardirolpyrariga. • 
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Pinio Leque. ... Pro Familia

ríDL II

satisfação de declarar ao

publico, que acabamos da receber ¦

GRANDE STOCK de calçados mo- 
|dornos da afamada. marca SOUTO e 5

de toda especie pára Homem, senho- í" 
' 

- #
ra e creança. ,

Recebemos ainda multas outras t
mercadorias .e armarinhos."

Vende-se o mais barato possível.
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Clinica Cirúrgica Dentária
DO

; r '""4"w I>p. Alinor d©, Uma
Basto» , :

t Diplomado pela F. de Medicina
van«w do Rio de Janeiro.

>' Mattq-Grosso
Corisultorio—R. 13 de junho, 6.

Revista Qüinzenál cujo
escopo é a educação moral
e Social da Família.

. Assignatura ;¦¦¦¦
.^Capital;
Fora de 

'Gap,

Administrador:
Presidente do Circulo "Do-

mingos-Savio".
Cuiabá

Sfl.NGUE ..IMPURO, RHEÜMRT1SM0
"licor, de Tayuyá" deS. joio da Bar-

ra, poderoso cepurativo e—Rntl

. rheumatlco. —

Visitém-nos para accreditar

i$ooo
I$200;

ANTONIO DE PAULA
CORRÊA J. Brienne de

m
Ailroguilo Tltuluil»

Acaba ri/ tealnroseues 6"« ¦*

VZ'»Z &.\Z
V.Exfc. já deu a]

cousa para a recimstrucçâo ', í,      
í"v' Residência iWüá- - Hn

da Ca;x*!!a de N' S». do TELEPHONJi N. 235- Cuiaba Cemiterio 28

üyeeu Salesiano

|i íliiiicii^uo aprimorada—^uceewso snrmilido

Biúínü :pri?narj^ eprofissionã!

j-ÀQCftita alumhos internos, semi-iniernos- <>, externos

,y<: Matricula aberta 
"para 

todos os cursos
fRecòmmeQdamos. calorosaraente ,aò publico este
¦' ' educandari'0 de primeira.' ordem e em particular,

as suas Escolas Pròfissionaes .que"éxecutam '
• prornp'ta'meQte,-cnm perfeição e a preços. ;

.-'módicos qualquef .trabalho.-
— Informações no Lyceu —

tlusfa se uma boa mora-

4a de ca^a a rua Joaquim

Mur.tioho 11 86, com duas.sa-.

,l;as de frente e üTande.snla de

jnnlar assoalhadas de .tijolos:

de Emento, graude quarto de

dormir, "dispensa": 
e cosmha.

Quintal com grande pomar íu-

c.raliyo, pncanamenío. duifçua

ft corrego parai: criar patos'e

marrecas. Quem pretender di-

;rija-s,e á rua ].': de.Jurihb, 41.

Bom Despacho ?
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COM fl VEÍfDADE I

tayuta

UM THESOURO DrÇ E-NERGIA

DE FORÇA, DE SÁUDÊ' w \

wtm wrn-m^ -

/Jim

immmmim.

A Empreza Funeraria

DE

jflwlouio Jftnukr

LT

k<gue fax o serwpo mais esmerado & mais

; udüãe\ aitende chamado a qual-

\k;:q$k'thora- do dia e da noite.

RüÁ J3 db Jdniio M. 36

TELEPHONE K. 11

"i®i

EMPREZA

DE NAVEGAÇÃO
ELUVIAIj

u i rro. uitoss í:ynk

Para PaSSAGENS é outiai infor
.inações, . com ; BÓABÁlD ^JRMÍO

, Ruá 15 de Novembro, 20,, 22
cltaba'

Viagen) rápida Oniabá—'

' Corumbá e vice-ver.sa

Oommodos e bom' trato'
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